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xa ao hospital pOl' estarem atacados dr febres.
Os soldados vinham s;.¡ íisfeitos com o 1.l'a­

tamento de bordo onde lijes eram fornecidas
tres refeições diarias.

Talvez por se iguarar a chrg;1da de mais
este troço da expenição Ioram poucas as pf'�­
soas que compareceram ao desembarque dIIS
expedicionarios e no trajecto até ao quartel
não houve manifesta ção alguma.

! contámos, tudo, é abaixo da realidade! exercito que não sabe quanto seria, para
I Hoje, azora, ha outros pormenores que os officiaes portuguezes, um estimulo sa-

.

U"Mf ROMANCE! I ainda tO�l1am mais adrniravel a cora.gem grade o premio dado a Mousinho d'Albu-
.lU I de Mousinho e dos seus companheiros. querque. Esses que importam?

«Pedissem os italionos auxilio a es.�e punha- I
Ainda longe de �hain;ite, onde �stava.o As nuvens que empanam a face do sol

,di) ele p()rtuguezes que. prendera�� o Gungunha- Gungunhana, a situacao de Mousinho ,el él são manchas que se desfazem, e o sol nun­

na, e teriam levado diante de St todos oswhys- tal que os soldados nem sequer podiam ] ca perde o sell fulgor!
:SZ11WS.)J comer, por se acharem extenuados: o te- (Do Correio da Noite).

E' assim que escreve um jornal estran- nente Miranda, um bravo, caído no chão,
,geiro. O coração pulsa, o sangue ferve, tremia de febre, parecendo nas convulsões

quando se lêem estas nobres e consolado- da agonia.
ras palavras. Apenas umas horas de descanso; e por
O' pequeno paiz, nossa bendita patria, terra, magros definhados, da bancura dos

que és apontado ao mundo como tendo mortos, os olhos semi-cerrados, que dei-
110 teu seio uma raça de heroes! E ao xavarn entrever a pupilla baça e desvidra­
mesmo tempo, jornaes portuguezes, áquel- da, esses homens sirnilhavarn um bando
[es que descreveram, com pallida tinta, a de cadaveres offerecidos ao repasto dos
commovedora e epica aventura de Mou- abutres carniceiros, que pairavam no alto
sinho, chamam-lhes' escriptores de novel- e á fome das feras que uivavam na flores­

la, como se os factos não fossem verda- ta. Soa o signal da partida: ouve-se a voz

deiros, e só no romance podesse surgir, de'Mousinho. Todos a pé, todos a mar­

.n'urn escorço phantastico e allucinado, <O char 1
-vulto d'um soldado tamanho como aquel- D'ahi a pouco, nos esgalhos das arvo­

�e I «Episodio d'um romance militar !»- res, ao cimo de postes, os olhos vêem bran­
.assim capitula, uma folha do governo, o quejar... Sinistros tropheus, caveiras! Oh!
.artigo que aqui dedicámos a Mousinho sombrios presentimentos que adejaes co­

.d'Albuquerque. .

mo aves de morte!... O ar é empestado
A marcha pelo silencio das noites em dos fetidos da carne pôdre. Eram os ca­

,que na sombra pairam agouros de morte: daveres dos sacrificios humanos, eram os

o caminhar pelos ardores do dia, a febre mortos do Gungunhana !
'

a req'leimar os labias e sem gotta d'agua Como não estremecerem, vendo erguer­
pura que apa'gue os soffrimentos: os pan- se deante d'elles a imaw�m dos horrendos
tanos exhalando miasmas e atravessados supplicios. os corações dos JIlais fortes ? .. ,

a pé. coando-se aos pulmões a peste que «Meus filhos, mais uns passos!» E, cami­
exhalam as suas aguas estanques: as dô- nhando, caminhando, eil-os defronte do
res que narramos e aquella voz juvenil di- kraal... D'um salto, dasembainhada a es­

zendo: «meus filhos, é preciso marchar!» pada, Mousínho investe os vatuas que so­

e a todos dando coragem e força, tudo isso bre elle apontam as armas. A mão treme­
não passa d'um rumance! lhes: fitam-n'o como fulminados do fulgor

Quando assim vemos tanta ingratidão dos seus olhos em que a coragem brilha
e tanto despreso, quando escutamos lá de e em sue a sua alma de he roe explend,e ...
fóra os brados que nos influem alento e E o Gungunhana morreu para sempre I. ..
soa, aqui, no nosso paiz, o assobio da tro-
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ça e o riso amargo da ironia, acodem-nos «Pedl:ssem os italianos auxil-io a esse punha-
aos labios as palavras do grande portu- do de portuguezes que prenderam o Gungunha­
guez: «isto dá vontade de morrer! » n� .e teriam levadr¡ diante de si todos os abys-
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«Episodio d'um rom�ll1crmilitar!»
Se na imprensa, a nobre luctadora, ha

quem assim escreva, como assombrarmo­
nos de que, n'este paiz, o chefe do exer­

cito não tenha alma que comprehenda os

feitos de Mousinho e possua coragem para
lhe ríegar o mais nobre e o mais glorioso
dor premios?

« Episodio d'U01 romance militar I
E comtudo, tudo quanto ha dias aqUI

LOULÉ

Chegou na segunda-feira a Lisboa, a bor­
do do paquete allemão Kaise, mais um troço Nasehuento:-A ex.?' SI' a D. Jose­
da expedição enviada á Africa. , pha C. de Mattos, esposa do nosso director,

A bordo do Kiuse vinham as seguintes for- dr. Manocl Mexia de Mattos, deu, na seglmda­
ças: 73 praças do regimento d'infanteria 2, fei! a, á luz com muita felicidade uma CI'C,1J)-

7 primeiros e segundos cabos, um corneteiro ça do sexo fi-rniainc
e o 2.0 sargento José Gregorio Cabrita. Mãe e filha passam felizmente bem.

De caçadores 3, 62 soldados, 4 primeiros
cabos, i segundo cabo, um corneteiro e dois I Continua a perseguição á imprensa. A po­
segundos sar�entos. . I licia judiciaria andou no domingo ultimo ;¡P-De cavallaria 1, 17 praças, 5 cabos e dois

I prehendendo
em diversos estabclecimcutos

segundos sa�gentos., VI�ha� tambem 7 sol- e nas mãos dos vendedores alguns exempla­dados da brigada d artilhei ia de montanha, res elo Paiz, Dia e Coneia da Noi;«.
3 d'artilheria 4 e 4 de engenh�ri.a. O governo procura por todos os meios aha-

� bordo deu-se, dl�,.ante a viajem, um fal- far a voz da imprensa que não se associa aos
Iecimento. Ent.re Zanzibar e Aden, pelas_ 11 louvores que alguns jornaes (para honra da
horas da m;:¡�bã, fallecen o solda,?o n." 4.� da imprensa poucos são esses) tecem ao minis-
3,n companhia do 2.0 batalhão d inlanteria 2, terio.
João d'Assumpção, em resultado d'uns feri- Pois se não ha cego que se veja, nem 101'-
mentes que recebeu na coxa esquerda, du- to que se conheça I
rante o celebre combate de Mazul, em que
foi attingido por dnas balas. InfhJlcnza:-Com este contagio gU:lr-O eadaver ,feste infeliz expediciona.rio foi darn o leilo, ha rlias, o nosso presndo 3rni¡tolançado ao mal' depois d:1s ceremonias do es-

sr. Francisco Candido de Souza Barros suatvlo. .

"

d 1
ex.ma esposa e :lIé ,\ SCI'\'lç::d, ¡;;enoo r.ecessa-Os exprdicionarios fMam espera· os p'e o rio que ullla pessoa eslranha lhe:; "á senit'coronel Galhardo, tent'nl.e-corond Souza Ma- d f

.

e en. el'meIrà.
cbado e outros officiaes.

Desr,jarnos que em breve se res1abdeçam.Os soldados de caçadores 3 e infantería 2 Tambem nos informam que, 00 mesmo mal,alojaram-¡;e no quat'tel d'est.e ullimo regimer.- se aclram de cama o SI'. Joaqllim Bernardo de
to, indo os de cavall�ria para o qllartel de B ma f'll' 1

2 � . al'ros, surt ex. esposa e 1 lindOS.laneeiros , os ue engenheria para o seu Desejamos-lhes as rnelhor:1s.
qU3rl.el, os de arlilheria para o quartel d'ar- Com a mesma. impertinencia, ha n'esta "il-
tilhe�'ia4., .' la diversas famili:ls àOfl'ntes.

VIOI�ar� os segumtes fendos, ;\nLol11o da Como está endiabrada esle anno alai Snl'.aCrllz, fendo �om uma baJa no pe esquerdo, D. l11fiuenza.' ...no combale Coollela, Jose Ramos, que soffrcu
a amputação dos dedos minimo a annular da I
mão esquerda, por ter siclo fel'iclo no mesmo

combate, e o 2.0 sargento João Maria a quem
uma b3la passoll pelo abdomeu.

No hospit.al Ja Estrella. deram logo entra­
da Joaquim Dias da Costa, de Portimão; José
Romeiro, de Alcoutim; José da Encarnação
Tavares, de Faro e mais tl'es soldados.

Depois de terem chegado ao quartel de
infantcria 2 fornm os soldados examinados
pelo medico do regimento, dando dois hai-

SUWJs.»)

Assi;n escreve um jornal francez. Não
póde haver, para este nosso paiz, urr:a

maior e mais nobre gloria. Bemdito seja o
nome dos que assim fizeram trocar os in­
sultos e os apodos, os escarneos e as in­
jurias, por as saudações e os fulgores) por
honras e congratulações!

Existe, é verdade, um govereo que se

affasta da admiração da Europa e do amor

de todos os portuguezes I Ha um .chefe do

Estadas

_pOL:H:ETIJY-[

·No pass:loo domingo vimos aqni os srs. dr.
Victol'ino de P�ISSOS Pinlo, José Passos Pinlo
e João Manoel Hodrigues Pa.ssos, de S. Braz
d'Alportel.
Esliveram na semana finda n'esta. "ilb os

srs. Theotonio de Souza, repl'esentante dos
srs. Diogos da Silva & C,a e GIH'rl'eiro, em­

pregado dos srs. Fernandes & Villela.

menle que se :lariam se não logl'assem-: attilude bealifica de �àdol'ação e de •.xlase, e I de que esla cil'cumslancia i��uisse, rm f,,:dia possuil-al contentando-se em f'XbIblr, a falta de melhor, i de Jacques, na prefp.rcnclrt d aquella cUJa pos-Havia uma só cousa em que os dois rivaes o irreprehensivel córte da solJrec:lsaca, as lu- se ambos tão ardentemente ambicionaram.
se differençav,a.m:-um d'elles-o Jacques- vas edI' de canario e a flor da bOlltonniél'e. -Nada-dizia elle com os seus botões­
andava constantemente de bicycleta; o outro- Ella, negligentemente debruçada no peito- isto não vae bem ... As mulheres em geral
o Paulo-fazia-se transportar invariavelmente ril da vara.nda, acolhia-os indistinctamente a preferem os homens que se lhe afiguram mais

NÃO ero nada feia a joven Clotilde, filha no americano, de que era assignante. Mas, ambos, correspondendo com egual amabili- fortes, intrepidos, d!-Xt.ros e corajosos ... E'unica do commendador Anastacio; e de- nem a acentuada predelicç�o de U111 pel19 sport dade aos seus cumprimentos e aos seus SOI'- portanto illdispensavel que eu. me acantelle,pois, como o pae tivesse fama de possuir velocipedico, nem a conformidade do outro risos, feliz, na sua vaidade feminil, por se ver e mostre qlle n�o sou para ahi nenhum man:­
grossos cabedaes, não lhe faltavam preten- com o l'onceirismo do transporte de que fazia assim disputada por rnoç,os tã.o gentis. cas ... O sr. Jacques anda de velocipede? Poisdentes que em epistolas inflammadas lhe di- 'liSO, eram CO-llsas que actuassem no espirit.o

- HavÍ'á peFtlnitnres mezes" que as cousas I eu passarei a andar a cavallo! .. Qu'cisi todCls
rigiam os mais vehementes protestos de um ou no coração da requestada donzella; de estavam D 'est� pé, e entretanto Clotilde agll- as mulhel'es têm um fraco dos demonios pdosamor vulcanico. sorte que, em tal situação, a pobre Clotilde ardava pacientemente que qualquer circmns-· rapazes que andam a carallo, e portanto facilEntre esses pretendentes dois havia pelos achava-se�salvo sejal-como o famint.o bur- tancia imprevista, qualquer revelação ioespe- me será supplanla!' ° mClll'ival ... Decidida­
quaes ella mostrava uma talou qual predile� ro do philosopho entre duas medidas eguaes rada-o acaso, emlirnl-viesse tira.l-a da per- mente vou LotaI' a t;avallal'ial
cção, sem que comtlJdo se t.ivesse ainda pro- de ra.ºão:-sem saber por qual devia optar I plexidade em que estava, e que ella bem sa- Firme n'esle proposito, o Paulo di!·jgiu-�enunciado definitivament.e em favor ele' qual- Dava-se com ella o que os fl'ancezes chamam bia que não poderia prolongal'-se indifinida- no dia seguinte de m�mhã á cocheira do Ma-
quer d'elles em particular. -l'embarras du choix. mente; pois que spmelhante trio de amor- nuel Hespanllol, na ma dos Douradol,ll'es, e

Eram ambos egualrn_ente bellos e sympa- Todos os dias, de manhã e á tarde, os dois embora platonico-ia-se tornando um pouco abi alugou por quinze tostões uma pelica, que,thicos, egualmente correctos e distinctos no pretendentes iam passar por diante da cas� escandaloso, e começava já. él provoca.r as cen- aos seus olhos de profano em assuffiptos byp­trajar e nas maneiras, egualmente pertin;¡,zes em que' ella morava, um bello primeiro andar suras da visinhança, e os sorrisos de mofa. picos, se aUgurou um animal da mais fina ra­
e ferrenhos no proposito de fa�eI'em p.alpitar, na Avenida. O Jacques, na sua bicycleta de dos habitués dalAvenida. ça. O pobre Lucephalo, alem de ollLJ'd,S pl'en­cada um d'elles em seu favor exolusivo, aquel- reluzentes nikelados, andava para cima e para E o acaso, de qnem ella confiava assim a das occultas, tinha jo�lheiras e espara\'ões;le coraçãosinho de desoito primaveras, cota- baixo vezes Mm conto, ora em grande corre- solução do problema do seu destino, serviu-a mas o Paulo tão embebido estava na sua idéado no melbor de uns cincoenta contos de réis ria, ora em andamento, vagaroso, exhibindo mal'avilhosamente, como passamos a expdr. que em nada !'eparou, e quando Ih'o trouxe­
em boas propriedades e a.cções de bancos e por todas as fÓJ'mas e feitios a sua pericia de Certo dia o Paulo entrou a pensar que o ram sellado e enf!'eado, saltou-lhe para cima
companhia.s; e, para serem eguaes em tudo, cyclista; o Paulo, a passo grave e lento, pas- seu rival, montado na sua bicycleta, devia fa- lesto e rapido, dando se ares de grande ca­
até nos expedientes de que tie serviam, pois seiava de um lado, para o outro, parando de zer bem melhor figura r¡ue fIle, que só sabia I valleiro, cl'il,vou-lhe nos ilhaes as rosetas de
já ambos lhe tinham declarado term�nante- quando em. quando a contempbl-a, n'uma andar de americDl10 011 a pé; e d'ahi o receio umas r�pot'as I'cl'l'Dgt'ntas que ¡'uira pm res-
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A falta de san.le do nosso din'dol' polui- Partiu na iipgulida-fciJ',] para Lisl.o» e re-

co,. sr .. dr. �bncl'l Mr',ia de �l;ltln", quI' ha
'

gresso hontem o nosso amiao sr. Alexandre
dUIS dias se arha a!aC';\l1o O'llilla forte JÔI' de' JoãO do Naseimenlo S;!l1t(;S, commerciante
cabeça, fez com fjllP o IIOSSO jornal se ê:lprp- da nossa pl"H,:a.
sente esta semana aos StUS .leitorrs menos ----------

Com este titulo araba dd sair do prelo O

pr_imeiro livro de versos do sr. Candido Guer­
retro.

. E' um livro fle duzentas pauinas, em qUf:l
o auctor juntou as SU�IS principaes produções
poeriras, muitas d'ellas inéditas e outras que
o.s nosso ieitol:ps já tiveram occasião de :lpre-¡
Ciar no nosso jornal.

IN'um elas Iolhas fIne capeia o livro lê-se o

seguinte: A' memoria querida de loõo de Deus
-Sobre o tumulo do lVlestre desfolha este: hu­
mildes ;flôrés, o mais obsciao do: seus '{fatricios.

, Esteve n'csia "ilLI. na quinta-feira o nosso O livro não é procedido de qualquer recia-

.

,_Vüo marchar p,li'a Lisboa duas COt�lpa-l ami�? sr, el!". Silvestre F,¡[C80, qIJe se enCOIl- 1JI.e feito por algum poeta Oil escriplor muito

nllla�, 1:0 1'I�)Xltlle�lO. (lt� c;II.,"Cldor:es 4, na Iorça ¡ tra p. .hastClDtA melnor dos SL'US incornrnorlos..conhecido.1'écfame aile em muitos casos só tern

de 4J5 praças devid.uneute cornmandadas. MUllO esumarnos. em vista a s;:¡lis[;¡çÂo de !lID pedido, sem se

De Penafiel t;�mlwrll sp�ujrá para a capi- <éJ>- .olhar �o merecimento rca! do livro, qlle se vae

td umn bo)Leria de montanha, unicamente com O deputado sr. Teixeira de Vasconcellos prefaciar, K;lá aberto concurso documental, por es-
o pessoal, pol'(l're o u;:¡do 'lerá aduuerido em apresentou na cámara baixa umn rcprcsen!a� Nós ousamos recornmendar aos rI,Pl'e,iado- p<lÇO de trinta dias, p:lra provimento da the­
lVlOÇ;lll1biqlle.

.

'" 1

¡ ção dos habitantes illo extincto concelho de, res de versos a acquisição das Botas des- souraria parochial de Nossa Senhora da Cen-
O commando gerai de rngenharia recebeu ' B�,'ha pedindo a restituição da sua «ntono-: fu(-h�las certos de, ��e todos (!ca[:�o saus- ceição, de Monchique.

ordem para prcp;H';:U' os artigos de cama e os nua corno concelho de segunda ordem. fel!ro� com a sua _l�ltllla. . .'; �---

11:�¡:i'SS;¡,J¡J�; para a cuuf¿cção do rancho para. Os fac!osylti.n.lamente .�t1� sucedidos pro- ),�I��/em�s occasl�.o.. rl,e n�s I:ef.enr as R{�.:,�s I O cor?�r-� c])e!f: do corpo .�le cst;�do maior

�;rO prnças.. . ram bem a }llSLlça ela p�lIÇiIO. • dc4o¡,wd,IS, ao Ilotlcla.Illlos, neste .mesmo JOI- da La dIVIsao (mItlar sr. JO&0 ConlllllO d'O-
1\0 a¡·scII.aI Jo exe¡,�¡¡o esLá-se npronl:Jll.do -.--- ----c------.----

; �la,l, o breve aprareclmento do II.vm, e por li:'cira M!randa, recebeu guia para gosar 30
cual lll'gl'nwl o m;lteml de guerra prpclso Consta-nos que se ;H'h� bélsl.aote doente a' I:;:SO de�lJrcess<l.l'lo se tor,Ga repetir agora o dlas de licença km .Faro.
pii ra 900 tiros dl� artilliari;:¡ dt� montanha e pxma sr.a D. Lallra VdJ¡¡l'lnllO Garcia Reis,· que ('nlao se disse.

c;¡l'l.llchame, na razão de GOO cartucllOS pOf' vil'luo�a esposa do (l.osso . prcslIdf! (;ln�igo SI'. t� I'di('üo é da Typog1'llpftia BU1'ocmtica, de

pr;lf.a. dr. Joao Lop!�s GarcIa ReiS, de Sll\reS, T;inra.

Estas fOl'ç:ls destinam-se á Afric", ondr Que breve se restalje!eça. sã.o os nOS30S ___,z,,-------

("i rlamente Gligurnél t:üisa de gravidade se es- mais sinceros e ardentes vol:os. Na sexfa-f"i.r;:¡, clu:indo estin'a proce¡]�J1do
,

I ' ,

.

.

a ·(lInélS opr'r¡ições n'uma ,ê;ldeg;¡, ("aill (le cima
..;a passalH o. .

da Illll.iGias de qlle em ai�'llns pOlllos Se
Já rf'tiroll para à Porto o sr. Jo:tquim Frr-, d',lIlIl tOllel. fazendo ullia ferida baslanle g,nl'n-'

lev;w!a!O cOlltra IIÓS vario� n��ulos, e¡.�rtamen-.
I'eira M�Ul.il1ho, sogro do nosso particular anli- dt·, o .sr: A!pxanrl!'f� do Pda!'. :

tr� illsjil�"dos pela mesma individualidade que; go sr. viseonde de 'Sihes'. A .fenda kYO de ser COSIda a pontos na-

Jdmecia aD Gungllllbana lodos os elementos
----_.,;..___--- tUl'aes.

lBi''.! se re!JeUar contra o rlom:nio pOl"tUgllf>Z.
Foi transferida do Ameixial p<lra Villa Re,¡] Es;tim<lillI)S :IS me11101'aS 'rlo doente.

de Sanlo Antonio a professora d'ensino pri- -----------

Falleeeu em Villa Nova de Porlimho a sr.a· morio sr.a D. Maria elas Dores Guel'l'ciro.. ,Chegada do Gtmgun}lana
D. Marla do Carmo Serpa, senl¡ora dotDda ue
J:�r:1l1des virtudes, pelo ,qn.tj tinll::i COlllFli�;t:ll�O
.a rstima de lodos.

.

Os nossos pesrtmcs i fa:r.ilia da. finad a,.

Depois de dois mezes de via�em, e[¡cgou
flnalmellte ;) Li,'hoa o nosso mais tel'! ivel ini­

migo na Africa do sul, o êlslulo Gilngunhana.
A este respeito diz A Vnngu,arri(J:
«Qu:mdó o temivel reglllo, que por tanto

tempu incommodou o nosso dominio em Mo­

çalubiqne, ehega preso a bordo do Aft'ira, são
poncas lorlas as homenagens, todos os .elogios
para o yalf'nle c:ipitão Mousinho d'Álbuquer­
que, que o prendeu.

E' dever de todo o porlnguez prest:H 110-

mpnagem ao temerario. official que por um

golpe de :lndac,ia consf'guiu pôr termo á lar­
ga e difficil campanba da Africa do sul.

O destbronad,Q pl'Bto, coronel do exercilo
portuguez, será escoltado por nma força de
cavallaria, não como guarrla de bonra ao seu

elc\':do posto, mas p�tra evit;]r f{uapsfIlwl' rna­
nifest;¡ções offensi\'ê:ls para. o npgl'o persona­
gem, d'essa eno"me multirlão d� cnriosos que
se acotovelará nas ruas de 1 ransito, ávida rle

inquiri.r se foi ou não ludibriada com as pbo­
tographias que para abj Ibe impingiram, co­

mo sendo do nosso prisidnéiro de guerra.
Dua s c,/,saSc111'IÜ:S l':; i � n destinadas, no for­

te (1e Mons:iIllo, para 1I'<:idnlcia da côrte ne­

!�!';I: llill:l [l:If':.t O GUil,:..:llllii:d);¡ e m:;¡is regulos,
e ,i. CHilra para sele ULIIII;I� rI;� compa-nhia.

O paço fiea na escarpa ào forte, e separa­
do d'esle pOI" urn fosso de sei� metros de pro­
fundidade, sobre o qual ha uma ponte de com­

municação, [eebada com um grande portão
� """"""'-_._. �....... de ferro. Junto do fosso será postarla tWIrl

Septindo es!.mgir em torno de si a� g;trga- sentinella. ¡
lhodas dos circurnst<lntes élinda se atreveu a Gada preso tem a sua cama, egual ás que í

olhar para Clotilde; m:lS ria t:ul1bem como os soldados têm nas casernas. Terão duas re-
I

uma perdida; e então elle, c'onido e em'ergo- feições diarias eguaes á dos sargentos do exer­

Ilhado, l.Omou a resolução de eleitar a correr cito.
.. traz do ca\ê:lllo, deixando na rua, como des- Tomarão ar livre e sol durante eluas boras

.

j
A Bibliotheca PO'flular de legislação, com

pOJos I as suas pretensões amarrotadas, o cha- cada dia, SEndo, para tal fim, levados sob a r

1
séde na rila da Atalava, 183, 1.0, coordenou

peo a lo, o Chêll'UtO p a Inneta! vigilancia das sentinellas a um· dos terraços J

. Dppois d'esse dia rnl'fl)oravel, o Paulo, ava- da fortaleza.
n'um volume de �80 paginas, sabido do prélo

l· J 1 d I d d
ha pOllCOS dias, �Qdas a,s disposições àe legis-

ianuO ¡rm to a ct pro "undeza do ri iculo em As honras a recepção, em Monsanto, St- lação e jurisprudencia, referentes ás camaras

que cahira, nunca mais teve coraQ:ern de ap- rão feit.as pelo maJ'or da praça, capitão d.]·U- ,
.

C) mUl1lcipaes, seus membros e funccionarios,
parecer, .nem a pé nem a cavallo, á filha do dante e comrnandante do destacamento d"in-

A abrangendo o periodo decorrido de 1887 até
eornmendador nastacio. Desistiu da sua con- fanteria f, que ali está, e que acaba de ser

,

I' d
.

d f d ffi
.

IbI
ao presente.

quiSia; e, um poueo Ine Illa o á poesia, ain a re orça o com um o ICla su a lemo, um se- As disposições ali citadas estão concord a-
lhe oCCOrrt�ll, para se distrahir JdS suas ma- gundo saraento dois cabos doze soldados e d

., .

-

.

ttl.'.,', as, por uma coptosa serlO de annotacoes elu-
�u::¡s, r(lnta r em versos lYl'icos a perda das um come ell'o. 'd

.

C d' 'l"
..

.

Dt' d G h
CI all vas, com o o ¡go 1-..( mmlstratl"o, ac-

me. SuaS sonhadas esperanç::¡s; como, porém, JU- uran e a permanencia b ungun ana e tIt
.

c

N
.

Il
.

Il' d
.

.

d ·f " U(l men e em vIgor.
?io sel como les conte o que entào se rara nunca rnals se melter em cava anas, a sua gente, a entra a no orte e txpressa- E' b d d

. .

r < uma o ra ver a eIramente cu o
-

Passoul O cavallo, assusta.no, empinou-se sol- rlesisliu d::¡. idé,l, reccioso rle cIlie o Pe¡:;aso-- ment.e prohibida ás pessoas qne lhe forem , .

1'1 sa, na.o
u' so para os vereadores secreLanos facultatI

1.:lfJilo lHt1 relincho; o cavalleiro, t50 assustado o :da:10 correl-lhr fizesse o mesmo fIn,� a estranhas, até mesmo a militares 101)'0 que'
L

d
'

d' f
-

II I 11 l' 1 111 I TI I I
- -'

'CJ vos, etc., as camaras, mas para to o o unc-
corno o cav;1 o, a ll'açOll-se-. lC (lO pescoço,. pe ira I o lUanne �. espall JO . nao "ao. em serviço. .

r a.d·' I f I d
.

para não calliI'; mas o ;:¡nim;:¡l, vendo u'este 1 Mpzcs dppois o JacqL1es, qlle por "irlnde A f'StélÇão tclegraphica militar do Bom Suc-I �Ion;,¡ Ifmo. m\OlS ra �vo?le ad gran el copia
insl:lI1le p:¡s�ar junio fle si rapifla romo um�

I d'esta ocrorl'enei:1 fi!'ár(l só elll c:lmpo, caSOll cesso, estará em mo.vimenlQ permanente, em- , de estc.1élreclmend os, .e� ral. oSd as. reso uçoes
.

d J 1 I .
.

d' I M 'd' I
os I"lUUnaeS o mInIsterIO o remo etc.

llpl:ha, :1 hlc.y(·lrla o arqnes, (cn nm s:JIo rom a Clo'drl.e, <l í[u[d, dp Icand.o-se !.;lm)em

I
quanto f onsanto serVll' e alOjamento aos p.. 400' .",

'

1 J 1 1
.

I I, I
.

l' d
.. .

[
. 1 e ço . I el �

p'll'a o afiO, f¡I'scI'even¡ n no (lI' nma VIO rnta a "C orippi lél, 10rnol1-¡;C rmtro em pouco tem- prISlOnelros a rIcê:lnos. I'
.

__-----

ra:'J'ida, s;)rntlill elo srUim o Paulo, qm foi po IJrn:1 elrg.1ntc e gl'otilcyclista, que emLis- -.A cnriosidade inJigena deu grande es-I PadCI.oe,lt-3-96
cahil" ('sl:¡l('I.(lflo no �nf.io rl� ru;], 'e parlitl a

¡ ho;): prrsrnlrmP,lllf', todos admiram e muitos I pectaculo,no Tel'reir� do P�ço, e, em outr�s I
,. .,

¡.!;illo [lI' �m f]¡r('rçâo a c()rhel ra. .

.

cllbi<;<1 rn. J' pon [.os, d onde se aVIsta o 1pJo. 1 urio quena! ,1 oJos os nossos a !OlgOS, especialmente o�
Jm:l3lfW-Se como o p0brp r;lpaz ficam.!: MAGALHÃES FONSECA. ver Çl Gungunhana.» , d e�.sa \lila, sabem que professamos com fe

No dia 29 do corrente e 1,2 c 3 de abril,
effr'cluar-se-h�o as solrmnid;¡deS religiosas e

procissão; nos dias 5 e 12 as corrir]<ls de
iOlll'OS, matando Grli'ITila; I'ln i 5, 16 t 17

exposição de gados, nos di:is 18, 19 e 20
feira annutlal, corridas de tourus, tam,bem com

Guerrit.a, e nos dias 21 e 24 corridas ele ea-

O nosso ami��o sr. José Br:i1)lil!iro, s:liu na
\'allos.

'
.

.quinta-feira para a capital. .

Mas nos dias 12 e 14 haver� entre oU,tras
_

dIversões poptllares, um novo genero de sport
No mesmo dia pa,:liu para Sel.uoal o sr.

I
nos car�lpos de Tablado, representando as luc-

Haphael Rodrigues Peres. tas anl[�as.
_ I li companhia real dos caminhos de feno

Sail'am llOnLem de manbã para Castillejos os estalJelece bil{¡etes de ida e volta a preços re­

srs. Manoel Barbosa Rodrigues e filho, Tllo- duzirlos ror dois periodos; L° ida 24 a 30
rnaz Rodrigues e Sebastião R. Rodrigues. do corrent.e, volta de 4 a 7 de abril, 2.° pe-
----------- riodo, id:l. 10 a 15 (le abril, de 23 a 24.volta.

Um incendio destmiu a fàbl'ica. de moa­

gens de Aldegallega.
,

O fogo eomeçou n'um barco de cort.iça que
se ;tcIJava <ltracado á iDuralha, commlrniran­
do·se rI';lIli a out.ra porção rie cortiça fIlll' C&­
t:.lva I'm eima e (Lilli ;í fahri�t1.

Só pslava no Sf'!�Il!'O a fabrica. r<lII'lllando­
se os pn'jnizos em' iO a i2 contos de réis.

intervssantr.

ESpl'l'élnlOS fIlll' [I� nossos assignantes c](,S­

CUlp,II';-IO a insipidez du jornal, eutrezue a

mães inexpericntes, como r,OJdi(lI1lOS qne o

nosso querido redacln! eiU bren' s(' restabe­
h�Pl'á p:lrrl ;¡\t'!!l'i:1 di' sua ex.?" familia e sn­

lishçflO des se�':-; ('¡¡¡pregados, que muito o

presam.
--------_.-

OUt:¡¡_Q3 e;XIH�di�ào

------r.�--, .. - o

Chego!] nri, terça-feira o sr. José Anlonio
fi!· Céll'valllo Guimarães, n�pl'esentéllllt) do ea­

:-;;) Cassiano, G!ledes &: C." de Lisuoa.

i�,t segunda-fni:':l partiu para �¡sboJ, o sr.

{Jr. Benlo José da Silva, juiz da rchlção de
I .. isboa.

t,adas a um sar�'cnto de cavalLJl'ia, sell amigo,
e p;1I'liu a ChOhltO pela rua a<.;ima em direcção
á AVt�nida.

Qílêlndo lá cbegou, a ClotilJp, corno �e cos­
luilw. já pstava á janella, e pareceu Gcar tão

suprr'l,endida como encantada as \'êl-o a ca­

vallo. Elie, muito eret;!.o e aprumarlo no sellim,
rurnprimentou-a sorrinno com ar triumphan­
te, e tfmtou subir a J'l].a, obrig;),nrlo o eavallo
a ladear, a fim de a ir cornlemplando. Como,
porém, lire não desse as ajudas convenientes
o animal estacOLl. Ora succedeu que n'esta
oecasião vinha de cima o Jacques, na sua bi­

cyd;:t;¡, e como o Paulo lhe impeelia o tran­

sito com a pelica atravessada no meio da l'Lla,
fpí'; soar estridulamente a sua busina d e ala ["-

O primeiro tenente da armada sr. Annibal
Üliverrn, ro; lourado ¡win z-lo com f}lle dt�s­
empenhou interinamente o cargo de dleftl do

departauieute uraritimo do sul.
----�._-_.

O dAe de scccão ad.lido á zuarda fiscal
sr. José GOrllt'S M:li'ia Corsino, 'foi nomeado
dwl'p da estação fiscal junto á Iabrica do al-
cool de S. Christovão, em Faro.

.

Passou (lO r('gimrnto de iI)f;:¡l1tel'ia 5, o pri­
flWll'O sargento de caçadores � sr. José dos
S¿;lllos da' Cruz .Jonior.

...

,-------_--.-

Festas em· Sevilha

._-,-----�-----

Está a concurso perante a camara munici­
pal de Mertola o logar de medico municipal
cujo partido é. de 600$000 réis.

o primeiro sargento do infanteria 5, Ma­

popl Lq.iz Bápt¡st�, Marçal, passou ao regi-
mento de ,caçadores 4.

.

MARÇO 31 DIAS

f5, Dcmmgo=-S. Henrique. Hpi di' Dacia.
16, Segunda-S. Cvriaco. M. S. Abrilhão.
17, Te;'ça-S. Patri"cio, Ap, da Irlanda.
18, Qnarta-S. G-abrid, Archanjo.
i9, Qn.inia-� S. José rsposo de N. S.R.a
20, S'�xta-O Precioso Sanene de N. SR.o
21, Snbbado=-S. Bi-ruo, Ale),. e fund.

---*-�-

Healisa-se hoje na egn'ja de Budens a f(·s-
ta d'almas, por musica.

.

E' prég-ador o rev. José Gomes R. Arouca,
parocho de Santa Maria, de Lagos.

A chma, qUé era anciosarnente esperada
pelos nossos compl'oí'incianos, porque eei;l-t­
mente se fazia já sentir a sua falta n'esta pro­
vinci;l, ;:¡ppareceu !Jontem, prolongando-se pOl'
todo o dia, com curtos iflLel'.allus.

Promette .satisfazer. Ainda bem.
---->$---_ .. -

li RACHEL
Meia noite. Dormes anjo?
'\TI's-me n'um sonho feliz?
Vem do ceo, dizer-te UlTI archanjo
D que minb'alma te diz?

Ves ao longe o prado, a fonte,
O arvoredo sombrio,
E o élZtll cf'leste horisonte,
E as frescas margens do rio?

Ves Æl filhinho travesso
A seguir com mão inquieta
80bre él, flôr do codêço
A pintada borboleta?

Ves me á somLra do carvallJO,
Onde está todo o meu mundo,
A repousar do trabalho
Do pensamento fecundo?

.sonha rlss¡m, victima nobre
D'um destino miserando
Diz-m(� o mysterio que encobre
O sonho que estás sonhando.

Mela noite � de Fevereiro de 186L

Camin) Castello Branco.

LUVAS
De l�eniea de :I.a qualidade

NO ESTABELECIMENTO DE

Alexandre J. N. Santos
LOlJLE

IIanua) do§ Vereadores

e funccionarios administrativos
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Linha de vapoJ"cs i:nglez�s
Ve�cle-se a peso e a quem. mais offer�cer dos �n·s. ctlohn ¡Ian J un di

CASA DE HOSPEDES I
a cortlça.que se li de extralm n� proxaDo C.o, de Londl.·es.mez de Julho, na herdade denomll1ada dos C

o

¡ I
POR CllvIA DA «ARCADA DA PRA CAb Tagarraes, sita no concelho de Arronches, fre-. arreu a semana ¡HUa tondl'es,

.f_iOULE
�

guczia de N. S. da Esperança.
.

locando 110 porto de Faro todas as
o numero de arrobas é aproxImadamente I r o

I lO J. • o

Pet·maneee aberto e o�ti�la- de quatro mil. I sex as·leJras, pe a quaD HUllie Imm·
mente servido este antigo e aCredll;¡dlSSHDO I Para 1ral:H, 011 com o proprictario n:¡ R. i ma de duas hnl'ffiS de Car�'v..
estabelecimento, onde toelos os seus frcaue- da Emenda, n.O 4·6, 2.°, LisDoa, ou com o i uo.!

o

,

•

zes con.tinuarão a encontrar, a par do e:tre! rendeiro na ht)rdade denominada dos Adães: 011 ¡glr·se ao agenfe cm FlUO,
mo aceJO dos q,�artos, um magnifico serviço sila no mesmo concelho, frcguezia de De(Jol� IIde mesa e a maxima modicidade de preços, lados, proximo a Campo Maior.

<>

egual á dos mais lanaticos o ideal dcrnorra- O Bernardo narúa :1S r�pnréls 0:1 p-lle
tico na sua forma mais avançada. alvaccnta tie (J��pum� do S¿lJ ,'al('nltl Adur,

Escrevemos, é certo, para um jorn»l mo- qlle assustado pelo tiro l't'p"ITurtirlo nas ri­

.narchico liberal, como escreveriamos para o hanceiras proximas. rorria a lodo o gidooe
• c I

mais conservador, Io-go qlle ere acceitasse os pejo caminho ela a:lrlpiil. DELO jlli�o de dire�1O da co�ml'ca de Loulé

nossos escriptos, sempre tendentes á propa-I Entretanto n noite adcaniava-se, uma noite r (l cartono elo escnvão do tribunal cornmer-

ganda das �ossas idéas., .

'
de dezcrnbro, Iria, «l'uma frieza glacial, terri- cial, no proc-eso de fallencia �berta a Do�in-I M [ Q T D [ n [ M" Q I r 1

Que nos unporia a nos qne o redactor no vel. gos Cornos �lorgado, de LouIe, correm editos � [U Il L U e u U 1.J A d
seu artigo de íun.l« diga mal da democracia, O w-nro al.alava' com força os ramo- d:1S de trilll;1 dias, a contar da segunda publica- I' � �

1 Il 11' d
.

II d I I
-

l'
.

f II ffi
\." Joaquim Antonio Pires, regente ••

. ogo que e e, pu uican o es nossos escnpros, ::lfvore� O['I';! !a' as., e ° oat' pun l� uns 1'('- çao ( este aunucio na o ia o cial, chaman- íB1
' 1:I.i

concorda comnosco ser esta a melhor, a mais flexos fracos, indecisos nas got.tas d agua sus- do os credores certos Mathias Callado & C.", q da philarmonica Artistas de Miner- =

bella e patriótica forma de governo d'um povo' p�nsas um instante na extremidade das folhas I Olivp.ira Soares & C.", Palma & Guimarães, � va, lecciona piano, flauta, qualquer ii

livre? amarelladas e seccas. I de Lisboa, Souza Mnraes & Successores e An- � outro instrumento e canto. �

O redacto: fl_'rste bem reeligido jorn;:¡l,. flue I
Pelo ca�in�ho o Bp�oarno pensava na. ml1-1 !onio JoaCJ.llim dI: Barros J.unior, rio Porto, e I

� Tambern afina pianos e encar- �
c�'emos a mais liberal das folhas mo�}arel,lIc:�S, lher e no filhito que áquclla 11ol'a_o esla.vnm l Manocl _liorrno_z,nl,o Macias, de Loulé, os I e rega-se de copiar musicas, tudo isto

�

;,�n�a de[e�[�e, oberlec.endo, sem dli.Vlda, a �ils esperando, a espo�a COlli o coraçao auciado (ll1aes .nao :1r,eel(:í.ranJ a concordara proposta I; por preços modicos,
-;

('¡plm::t POII!ICa, os alicerces avariados d um pela demora, o QUlm a dormir, com a cabeça pelo dito fallido, bem como são chamados os I.... Quem pretender' dirija-se á rua
�

I ido.rnns nó b
.

I ito centil el ..J'
•

d I � do Espirito Santo. �
throno corrompI o, mas nos �sta�10s em cer- muuo oura, muno genti, no r('gaço .

a mãe creuores incertos para no menciona o pras.o � �

10s que elle em sua couscrencra ha de ter que o aral.-ntava. opporem o que concordarem ser do sen direi- i

amaldiçoado mil vezes o actual systema, que Quasi ao pé do lognrejo lernhron-se elo r� to Ii0S termos do art. 732.° do cod. com.

só acarreta á sua querida patria dias amat- norm � contentamento que proporcionaria ao Loulé, 29 de fevereiro de 1896.

gurados rip inolvidaveis desditas. seu Quun, se lhe tivesse trazido o loho que O escrivão.

Dito isto, a titulo de explicnção él alguns acalara dl'\ matar e qee elle vira rulando pela .

Thomaz Joaquim Rua.

(IIni�os CJ?e nos patentearam él sua admiração I el:costa
nos ultimos estrcmeeimentos da ago- V,:<to-ÁNTONIO MOREIRA BARROSO.

por Imagmarem havermos renegarlo a nossa ma. .---

primitiva fé �olilica, continuaremos a occu-] Devia estar par'a lá do primeiro outeiro, na
par-nos dos assumptos que forem despenan- ribanceira do matagal. Era tão perto! e de-. A R R EMA l'ACÁO
do a 110SS�t attenção. pois valia bem a pena mais aquelte quarto de

_

J

T

-Não se admirem os nossos leitores se llora de trakllho qne seria largamente recom-I �.o annuneio I yende-se um COt� pouco uso e por preço

Ihl>s dissermos que achamos muito justa a 1'e- prl1sadD pelos beijos e pelas -exc!amélções <le
., ¡ m�lto razoa.vel, conJl1ll1.alJl�nte com um ma-

volta dos cubanos, pois que nós cos�nmamos, ,al':'�Tia do pequenino. I No dia 22 do proxlmo mez de março, por I gnlfico estoJo t?ntelldo �l�¡S de 100 peças,

Jogo que a nossa vista chegue até lá, ver as Volt.ou. O cavallo, caneado pela longa cor .. i.i. horas da manbã, á porla do tribunal ju- ludo sem o meus leve d�IClto. ,

coisas taes quaes rIlas são, e não como o reria a que o dono o (¡brigára, caminhava a- dH�l;ll d'esta comarca, se hão de arrematar a Tarnbem �e vendem rltfferentes terr:imentas

:¡mor patrio, eaprich� --ou pbantasia de qual- gora mais devagal', olban(iü receioso para as quj(;m ¡pais de.r sobre a ?etermin;:¡ç50 do seu ém bom estado, perlen��ntes a relojoeiro.
o

qlll'r noI-as quell'a pmtal'. sombras das anores desenhadas em curvas valor os segulTltes prediOS, pertencentes ao Quem pretender dlflJa-se a Antoni@

At?amos a,Hespanha, como �os�a visinha negras.no solo alcantilado. d�,. serra. I c�sal im:eotal'iado de José Joaquim Matbeus, dos §antC)§ Bl"ito-LOULE.

>.e �lImga qne e, mas tel)ham paCIenCia os nGS- O rl'lO era cada vez maIs mtenso. d AlbufeIra:

sos amigos e visinhos bespanhoes, amamos A geada caía illcessantemente e penetl'éln- �ma cou.rella de te.r:a de semear, com 6-

ta.mbem aqu�lIes bravos de Cnba, que sabem do atravez d� casacào debruado de pelles que g.uell'�S e �Il!ha, no SJIIO da Seminél, !regue­
�xpor suas VIdas e haveres em defesa da san. ta

o Bernar�o 11.nha sobre os hombros, pnnha- zla d. AI?LlICIra, no valor de cento e cmcoen-Ihbercl:¡de, amamos aquellesu-valenles, qU8 dão lIJe calafrIOS lIlcommod03 nas costas açouta- ta mil reis.

ao mundo indifIel'ente da. Europa um excm- das pela "entania. Um quintal no sitio do Telheiro, da "illa

plo sublime de coragem, affrontando os peri- Chegado ao cume do outeiro d'onde o lobo I d'Albufeil'a, foreiro ao padre Domingos José

gos d"Jma honivel gLlerra eivil, para se to�- se despenhara, o caçador apeou-s8, passou a de Sou�a pm ,�40 réis annualmente, no valOl'

nnrêm., de escravos qUf\ e�'am, n um povo 11- rpdea do c.avallo pelo braço esquerdo e aceen- de 34$32� r�¡s. .

·vre e mdependente I d(�'nclo o clg�rro ao fogo brilhante e rapido I A contnbUlção de registro e despeza' da
Se o governo hespanhol, em vez de haver da pederneira, começou a descer deva!.':ar. j praça ficam a cargo do arrematante.

'posto o feLTete e a gcilheta do �enbor �os pés conlomando cautelosamente o vert.ice pel'¡go� l . l�icam citados, tod,os os creclo!es p:Jra as­

do escravo cubano, Ibe garantisse a hberda- so do monte. : Slsilrem, cplPrenao, a éllTrmat;¡çan.
elf', pelo 1Yl8nOS appal'e�t8, se em \"�z de fazer N'uma volta da vereda e a.tr�lv.ez d·uns frei-I, Loulé, 29 de fevereiro de i�96.
de quba uma explorélça? mercantil, Ibe pro- xos debruçados para o preelplclo descohria�

i r

O escl'l\'ã.o.,

porclO�a?se a� �ommodldades a que agueHe se él garganta e�cancaf'ad::l do abysmo, o�1íle I T/unnaz Juaquun Rua.

povo. .tlOna dIreito, se em vez de se IInpór as aguas revolVIdas pelo vendaval eSCOll'larn I Vi.'lto-B.\H1WSO.

pela força das bayonetas, se impozesse peb em rolos espumantes na quebrada das rochas, I .----------------------

hl':mdura e exemplos de moralidade e j_ustiça, . 9.lnar bqnhav.a todas a extensão do pre-I � D il E IT i fàlJ i Odecerto c¡ne o� Cll?anOS nunca. pensal'lam na ClplClO; e [avorecu:io pela luz, Bernardo pou- 1\ hn' R M it,M
sua problernatlca IndependencIa. de vel' á bor da da nbanceira o cadaver do IPor isso, �e .os nossos yisinhos perderem pequeno lobo que matara e junto d'elle, ui- �. o Rnnnn�io

aquella provmcw., o que cremos pouco prova- yando lugubremente, n'UllS aemidos ele sau-I .

h 1

vel, queixem-se simplesmente dos seus maus dade intensa, um outro lobo� a mã.e, lambla-
No di;: 1? uO corrent� mez, pOI: � i horas

goremos, que depois de �erem Cuba 1'evol- lhe carinhosa a ferida sangrenta por onde a I da, manha, a pO�·l.a do tnbonal .lu,�lclal, ha de

tar-se conlra o seu despotismo, entregaram o bala penetrára,
sel posta. em pr aça, para ser allematada a

commando de milhares de soldados, que cre- O caçador viu que era impossivel chegar q��em maIs der sobre o valor de 117¢i>OOO

mo� tão �alentes .wmo outr'ora, a um gene- até lá. reIS, .I�ma ?}orad� de cas�s terreas na �·.I]a do

I n papelDei (JabaU.@ (�e OJ''O além

rallmbec�l, pela slmple� razão de haver sido Se�·ia diffi�ilimo atraves�al' pelo.s rocbedos OU,t'fllO, d esta v¡]I�,. f?reIJ';:¡ em 2�O reiS an- U de .ser muito fino e de �l'ande solidez, é
elle o traIdor da republica bespan��la. � espmhos d aquella deSCida pengosamente �u" mente ao l�U?ICJpI� (e Louie, e perte�- superIOr. a todos os conheCIdos até hoje. Na

Que nos desculpem os nossos vl�I�hos es- mgre�e. E o coração de .Bernardo,-o seu ce�te ao r:a�sa I�\en:all�do deT.�elena de Je- sua fabl'lcDção �ãO entrao cl¡loronem quaes-

t�s duras v(�J'flades, que nun.ca sairiam dos coraçao d� pae,-.confrangia-se dolorosa.men. sU'l ql�� f�1 f�ol ad?1 a dn e,s��, tila. qllel� outros aeldos. noci\'os á saude, tendo

b�cos .da nossa penna se um Jorn�l hespanhol te ao OU�Il' os UIVOS desesperad03, lilncll1an-
�ou e, e malço e 1 6.

por ISSO tanta sllaYldado que o torna SUIIl-

nao 1Lve.ssfl, ha bem poneos dlas, tenta�o tes, da fera que chorava a morte do rilhinho.
O eserivão, mamente recommenda"cl.

h
Thomaz Joaquun Rua.

<'lmesqum �r O unanime grito de protesto que E foi com o olhar vidrado pelas lagrimas Visto-BARIWSO. O papel DeI (jabaUo de O¡·o

a.._alma �aclonal P?rtugue�a solton pOI' occa- . qne o caçador o.lbou peh ultima vêz para reune pois todas as boas qualidades que o;
slao d� �nfam� ult�matum �ngle�. . aquell� abys,?o. horroroso., onde.�ó uma po- fllmador�s possam desejar; é fino, forle, de

. --�Ol conv;dada a muslca.el esta fr�gl]ezla bre �ae podia Ir descobnr e beIjar o cada- lC M IJ A n [ AII�' U n
combustao lenta e suave ao paladar.

para Ir tocar �s endoenças �·Alcantal'llha. O ver fflo e ensanguentado do filho, que a mor- (I� lA ue A I�nu Usai pois o papd--DEL CABALLO DE
nosso bom amigo sr. José PaIz Carlos Teixei- te lhe roubára. ORO.
ra acaba J'offerecer a esta banda o lindo or- MAGDALENA MARTINS DE CARVALHO.

Vende-se uma porção, arrobada ou em car-

dinal'io-O soldado pOl'tu!}uez e a marcha-- vão, conforme se ajustar, na herdade do Ar-

Patria. Tamuem o nosso querido amigo An- zil, proximo á estação de Gal'vão.
ionio Anacleto d'Olivelra acaba d'offerecer á ANN UNeIOS Trata-se do ajuste com o feitor da referida
mesma banda a nova peça de musica- O propriedade.
Gungunhana.

-------------------------

-Têm estadoatacados deinftuenza onos-I G
\1[�InA ne DonODlcn'AnCQ

so particular e querido amigo Antonio Ana-, . RAXA AFIANÇADA y el�UA U.L Illur n eUAULu
cleto d'Oliveira e duas suas ex.rnas tias. ¡

PARA CALÇADO Quem prelerdp,r comprar todas ou parte
Do eoração fazemos os mais sinceros votos . da.s que possue na fregnezia de Boliqueime,

pelo I'eslabeleci�nent.o elo nosso amigo como Manoel da Cruz Costa, com fabrica e de- dirija-se a Joaquim de Souza Faisca, em Lou-
de suas ex.rnas lIas. 't d

..

d C 1pOSI o e graxa no SItiO o orotel1o freO"ue- é, que tratará do ajuste.
-Ao nosso particular amigo Luiz Est.anis- zia de S. Braz d'Alportel, participa �os �eus

lau dos Ramos, d'Albufeira, e sua ex.ma fami- freguezes e ao publico em geral que vende
lia agradecemos. l:ecol�hecidos os obsequios em grandes porções para a pro\'inr,ia com o

cot? que nos dlstmgulram nos dias que ali abatImento de 10 por cento e porte gratis.
estlvemo.:5.

DE NOITE
-=--

E
cnOARAM simultaIileame.nte pelos recon­

ca\'�s da seITa o estampido secco e des­
� pedido do ultimo tiro e o derradeiro UIVO

da [�Ia agonisélnte. Depois mais nada; um si­
lencIO profundo, . sinistro, apenas cortado a

espaços pelos grilos agurlos das aves nocti­
V:l3as e o SOIn longiqllo das patas do canllo
nas pedras I'scorregadias da encosta.

'l'fu"'no untver-sal
PARA

RELOJOEIRO

AOS FUNL��DORESi
Paile) dei CABALLO DE ORO

UNICO DEPOSITO EM PORTUGAL

LOULÉ
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.

Executa-se todo ei' genero de írabalhos �e
� tdO' � �

pintura tanto em fino como em ordinario, �>-3 �
taes como: templos, .propl'led�des, or�amen- > 6 ¡>;

íação de salas, fingimentos oe madeira ou �.
: pe1;lréi bronzeados em' todos ,os gosto�, pintu­
i
ra err: carruagens, monogrammas, palzagens,

; etc. r ,

Especialidade em pinturas de letras, dou­
radas em todos os generos e encarnação de
imagens (pelo systema francez). Fazem-se

transparentes e,n1 vidro, papel e panno.
Preços sem competencia.

Não mandem Iazer trabalhos de pintura
I sem primeiro consultar os preços d'este atelier.

S'AN'rOS 'BEI:EÃO & d�Â

TAGUS
(Pintor de Lisboa)

FUNDADA EM 1�7�

��)(:;II�Dr'D� .il.NONY!lIA

de l'esponsabilidade limilad,a

C,\PiT,\L t200:000�O�OO nÊI�
Béde ern Lisboa, rua da Alf(pj'd,ég.a, 113;0-1.0

�

-=*=­
""-'

Effectua
.

SEGUBOS TEBBESTHES
contra f�o casual O,U procedido de raio e exp�o.
são de gaz, sobre moveia, propriedades p estabe­
¡ecjmentos, em todo o reino, e

contra avaria grossa e particular.
4) agente (>ID I.oule,
Mél.n�el Rodriques C01Têa.

�
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&RANDK mp��lT� DE MAŒINA� m LO�TURA
DA BEM CONHECID! CASA

MEMOBIA
DE

TYPOGRAPHIA DO LOULETANO, .

',b ! •

• <X>::::::: ::;:: :::o.�

�STA typcgraplna, montada com hom material, tendo adquirido boas e mo­
dernas machinas e já conhecida do publico pela boa execução de trabalhos n'ella
feitos, está habilitada a satisfazer todas as encommendas, taes corno: Procurações,
ordens e mandados de pagamento, attestados, autuações, recibos, quitações de
foros, participações de casamento, enveloppes e papel timbrados, iodos os im",

pressos para repartições publicas, prospectos, etc.
(jalotões de visita em bl"aneo
'L • ".,,' < ,

100-iOO réis, õ0-240, 25-160

OAR,T..t'tO ::PE LUTO
n» 1-100-500 réis, 50-3001 26--200
N.O 2-100-600 réis, 50-350, 26-2;)0
N·O 3-100-700 réis, 59-400, 26-30q
¡y.o 4-1QO-800 réis, 59-450, �5-360

PHOTOGRAPHIA DO POVO
� ;- �'. ;: 'I; •

.'
•

'..
.

_.'

DE

(PHOTOGRAPHO DE LISBOA)
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N'esta casa unlea em todt(o paiz que faz tr-abafhes mais ba­
r-ares, executa-se todo o genero de trabalhos pbotographicos desde o diminuto preço
ae 500 réis cada duzia de retratos nítidos, até 4�OOO réis cada retrato em tamanho natu­

ral, empregando eITI todos os trabalhos productos de primeira oualidade, vindos directa­
mente da casa PAULENC VAERES, de paris, e tendo machinas especiaes para instanta­
neos grupos de grande formato e para reproducções ainda as mais difficeis.

'

Tambern se vae a casa dos fregueses pOl' trabalhos superiores á quantia de 2�OOO I
réis ,n.ão sendo fóra da cidade.. . !

firam-se retratos a pessoas fallecidas, com grande perfeição, e por preços convenero­

naes. Fazem-se grupos de corporações, collegios, bandas regimentaes ou philarmonicas,
�m grande formato.

'

Clichés gratis. Ha grande collecção de photographias religiosas para vender.
Trabalha-se com todo o tempo. Abre das 8 horas da manhã ás 4 da tarde.

;;7,;

ESTABELECIMENTO DE MOBILIA. . ... � I,
r : ' / ..' .'

EELLA & BAREOSA
:. '�.' • ,-t

PRAÇA-Loulé

Cadeiras de diflerentes modelas, sophás e canapés correspondentes, mesas de cabecei­
ra com uma e duas pedras, ditas para sala, escriptorio, jogo e centro, etaqére« com pedra
para sala, commoda.s e meias commodas, lavatorios de mogno com pedra espelho de crys­
tal e gavetas; ditos de ferro, completos, com valvula; leitos de mogno á ingleza para uma

e duas pessoas; ditos de ferro; berços em diversos teitios, espelhos para sala e quarto em

differeutes tamanhos, serviços de lavatorio em loiça e zinco; papeis pintados, toalheiras,
cabides, candeeiros de suspensão e meza, relogios, espingardas, accessories para as mes­

mas, oleados, baque; para moldura, oculos e lunetas de todos os graus.
Sortimento completo em ferragens, drogas, tintas, vidros e loiças.
Encarregam-se de quaesquer concertos dos artigos citados, e bem assim, de qualqper.

çncommenda que diga respeito aos mesmos.

UNICOS vendedores da machina ltleuun9ia" que é, sem exagero,
a melhor machina, mais perfeita e mais elegante de todas até boje conhe­
cidas .

Machinas para sapateiro, alfaiate e fazer meias, de varios systemas.
Vendas a prompto pagamento e a prestações. Ensino j; concerto

gralis.
-

Encarrega-se de satisfazer qualquer pedido de velocipedes e bicycle­
tas, para o que apresenta os respéctivos cathalogos.

JE�tªbeleeiment9 e armazem de fazendas de lã, linho, algodão e seda
LEITOS DE FERRO E LAVATORIOS

--- ,-..
-- =*= --o

AGENCIÃ DA

COMPANHIA DOS TABACOS DE PORTUGAL
NOB CONCELHOS DE

LOULÉ E ALBUFEIRA
Vendas nas mesmas condições que a referida companhia. Depositos em Albufeira, Alte,
Ameixial, Boliqueime, Paderne e Salit.

ARMAZEM DE VINHOS
Vinagre, azeite, aguardente, farinhas, cereaes, esparto, palma, petroleo, sabão, phosphore

e obra d'empreita.

MERCEARIAS E DROGAS
*,el"¡t'agems, tintas, eandíen-es, relogios, louças, vidros,
pel·fumarias" qulnquílher-Ias, bijouterias, assuear- em

quo,dl"ados para chá �"':l café e eutr-es artigos de novidade
(Especwlzdade em chá, cafe e chocolate)

GRANDE £ COMPLETO SORTIDO
�. ..�

EM

OCULOS E LUNETAS

d e t o' d o s o s g r a, u s

�-
ESTANCIA DE MADEIRA�l;kACIONA�� E ESTRANGEIRAS, Porjpreços modieos

M�:NUEL RODRIGUES (jORREA.

LOIJLÉ.

I�MPnEZJ\ DE N,�V��GA�AO A VAPOR PAllA O ALHAI\VE E GllADlAN�

GOMES VI
ESTE novo e excellente vapor, da .carreira official 'entre Lisboa, Sines e portos do Algarve) sae de Lisboa impreterivelmente,

(salvo:ç,!<sp de força. ipai,or),nos dias. � il 16 de cada mez, recebendo carga em Faro IlOS dias 1i e 20, para sair em G e 21'.

GO�ES 4_0

(j�RREIR� SUPPLEME�TAR

ESTE· Já. conhecido vapor tem estabelecidas carreiras entre os ]WJrtos do Algarve, Lis­
boa e Porto, fazendo duas viagens quinzenaes.

Os 8118., carregadores serão avisados com antecedencia dos dias em que recebe carga. São -ex-­

cellentes as acommodações de La e 2.a "amaras d'estes magnificos vapores, e o convez offerece 80S,

passageiroa de 3,a classe commodidade relativa, abrigando-os dos rigores do tempo.
PREÇOS DAS PASSAGENS PARA LISBOA:-1.a classe, 4¿OOO réis: 2,a classe, 3ãOOO réis: 3.a clas-

se, 2�000 réis , .-lgeufe em Fal'u-João Pereira d'Almeida.

1YPOGRAPHIA DO «LOULET ANQ.I),
�.djtor respOIÍ��vel, �-ANTONIO MARTINS eY,eRIANO


